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Conteúdo do Plano

Apresenta para o Estado:

a) Cenários econômicos, análise conjuntural do

segmento industrial e desempenho do setor

terciário;

b) Conjunto de diretrizes e propostas para o setor

energético de forma regionalizada;

c) Potencial energético com destaque para as fontes

que podem ser melhor exploradas e que

propiciem maior desenvolvimento econômico.



Desenvolvimento do Plano 

a) Levantamento das necessidades e oportunidades

energéticas do Rio Grande do Sul;

b) Realizações de 17 reuniões regionais, com coletas de

contribuições para o segmento energético do Estado,

formuladas por órgãos (municipais, estaduais e federais),

empresas privadas, sindicatos, COREDES e sociedade civil

organizada;

c) Concepção de propostas para o desenvolvimento

energético do Estado, comprometidas com incorporações

de novas tecnologias;

d) Quantificação dos empreendimentos para atendimento das

necessidades energéticas do Estado.



Resultados Esperados do Plano

a) Otimização quanto a diversificação da matriz energética estadual;

b) Valorização dos energéticos próprios de cada Região do Estado;

c) Aperfeiçoamento das informações quanto ao comportamento da

demanda energética do Rio Grande do Sul;

d) Aprimoramento da contabilização dos intercâmbios de energia do

Estado para os ambientes nacional e internacional;

e) Criação no Estado de pólos industriais para fabricação de produtos

destinados à produção e transformação de energéticos;

f) Formações, no âmbito estadual, de parcerias (SPE e PPP) voltadas

para o desenvolvimento do segmento energético.



Estrutura de Desenvolvimento do Estado
Que dará apoio ao Plano Energético 2016-2025



Desafios Institucionais e Técnicos do SEN



Matriz de Oferta de Energia no Brasil - 2015

Desafio:

Reduzir a Participação do

Petróleo e de seus Deri-

vados em 15% até 2025.

Desafio:
Reduzir a participação do
Petróleo e de seus Derivados
em15%até 2025.



Organograma Institucional do MME

Desafio:

O SEN deveria ser subordinado a um Ministério de Infraestrutura.



Estrutura Organizacional do Setor Elétrico Nacional



Associações de Agentes do Setor Elétrico Nacional 

ü ABCE ςTodos os segmentos (G/T/D)

ü ABRADEE ςDistribuidores

ü ABRAGE ςGeradores (hidrelétricas)

ü ABRAGET ςGeradores Termelétricas

ü ABRATE ςTransmissores (grandes)

ü APINE ςProdutores Independentes

ü APMPE ςPequenos e Médios Produtores

ü ABRACEEL ςComercializadores

ü CBIEE ςInvestidores

ü ABRACE ςGrandes Consumidores

Foram criadas para

ajudar o Setor Elétrico e

defender os interesses

dos Agentes.

Desafio:
Oficializar a participação das
Associaçõesnas definições dos
rumosdo SEN,pois foram criadas
para ajudar o Setor Elétrico e
para defender os interessesdos
Agentes.



Governanças Institucionais do Setor Elétrico Nacional 



Leilões da ANEEL - Setor Elétrico Nacional  
(Geração e Transmissão de Energia Elétrica)

Mais de 40% das obras dos Leilões de Geração e Transmissão entram em

operação com atrasos superiores a 20 mês es, e outros 20% superam os

36 meses.



Após assinatura do Contrato de Concessão os Agentes passam a enfrentar

uma gama de entraves, os quais deveriam estar sanados entes da

realização dos leilões.

Leilões da ANEEL - Setor Elétrico Nacional
Processo Licitatório



Leilões da ANEEL - Setor Elétrico Nacional
Formação de SPE

Em muitos casos as SPEôsdemandam um tempo muito grande

para serem constituídas, por vários problemas ou seja

(regulatórios, tributários, legais, e credenciamentos técnicos).
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Leilões da ANEEL - Setor Elétrico Nacional
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Leilões da ANEEL - Setor Elétrico Nacional
Proposição

Leilão de Geração nº 23 - A-5/2016 em 29/04/2016 - Previsão

FONTE POTÊNCIA (MW) Projetos FONTE POTÊNCIA (MW) Projetos

UHE 529                       6            UHE -                        -         

PCH 1.019                    78          PCH 62                         5            

EÓLICA 21.232                  864        EÓLICA 2.608                    118        

UTE 24.837                  107        UTE 2.014                    5            
BIOMASSA 3.019                        63            BIOMASSA 37                             1              

GÁS NATURAL 18.741                      36            GÁS NATURAL -                            -           

CARVÃO 3.056                        7              CARVÃO 1.977                        4              

BIOGÁS 21                             1              BIOGÁS -                            -           

TOTAL 47.617                  1.055     TOTAL 4.684                    128        
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Leilões da ANEEL - Setor Elétrico Nacional

Resultado - Leilão de Geração nº 23 - A-5/2016 em 29/04/2016

üBrasil - Previsto 47.617 MW - Só negociada a energia de 528,8 MW - Preço

médio de R$ 198,59/MWh;

üRS - Previsto 4.617 MW - Só negociada a energia de 9,1 MW (PCH Cazuza

Ferreira) - Preço médio de R$ 189,15/MWh;

üVolume Negociado - R$ 9,77 bilhões;

üContratos Novos: Energia de 278,47 MW;

üContratos Antigos: Energia de 250,41 MW;

üTotal: Energia de 528,88 MW;

ÅUHE (1) Santa Branca no PR - Energia negociada de 62,41 MW - Preço de R$

150,01/MWh;

ÅPCH (20) - Energia negociada de 262,54 MW - Preço de R$ 175,80/MWh;

ÅBIOMASSA (7) - Energia negociada de 198,39 MW - Preço de R$ 225,95/MWh;

ÅTERMICA (GN) na Região Norte (1) - Energia negociada de 5,54 MW - Preço de R$

242,60/MWh;

ÅEÓLICA - Não negociou projetos.

üSó sete (7) Distribuidora participaram da compra de energia;

üO resultado do Leilão de Energia A-5/2016 foi o pior desde 2009.



Leilões da ANEEL - Setor Elétrico Nacional
Leilão de Transmissão

ü A 1ª etapa ocorreu em 13/04/2016:

ÅForam ofertados 24 lotes, 6.500 km de LTs e 10.560 MVA, invés.de R$ 12,2 bilhões;

ÅForam arrematados 14 Lotes, 3.402 km de LTs e 520 MVA ; 

ÅO lote Q (Obras no RS e SC) foi arrematado pelo consórcio Braferpower com RAP 

de R$ 40,09 milhões, com as seguintes obras:

V LT 230 kV Torres 2 ïAtlântida 2, com 63 km;

V LT 230 kV Torres 2 ïForquilinha, com 70 km; 

V SE 230/69 kV Torres 2 (nova) com 2x83 MVA; e 

V SE 230/69 kV Tubarão Sul com um ATR 220/138 kV x 150 MVA e 2 TR 230/69 kV 150 MVA.   

ü A 2ª etapa esta prevista para julho/2016:

ÅAs obras estão definidas, mas a quantidade de lotes ainda não foi informada.

e 5020 MVA



Setor Elétrico Nacional ïSistema Interligado

Está previsto para 2016, uma carga
própria, para os 243 sistemas isolados,
de 452,4 MW méd.

Carga essencialmente atendida por
geração termelétrica (79,3%), quase que
na totalidade por usinasa óleodiesel.

O Plano Anual de Operaçãodos Sistemas
Isoladose o PlanoAnual de Custosda CCC
constituíram um orçamento de R$
6.593.410.651,03 para 2016, quecorrigido,
em função do ajuste do preço e da
quantidadedo gásnatural, resultouem R$
5.759.388.151,33, sendo o orçamento da
parcela carvão mineral de R$
906.168.324,81.



Setor Elétrico Nacional ïIntegração de Bacias Hidrográficas 

unidades >= 30 MW em
Sistema de Geração Hidrelétrico:

ü 57 empresas públicas e privadas;

ü 152 usinas hidrelétricas ï UHE (> 30 MW) em 14 bacias
hidrográficas, com capacidade instalada total de 87.066 MW;

ü 70 usinas com reservatório (regulação mensal ou acima), 78 a
fio dô§guae 4 usinas de bombeamento.



Matriz de Consumo de Energia no Brasil - 2015

Desafio: Expandir o uso de fontes renováveis de uma participação de 39,4%

para 44,5% em 2025.



Capacidade Instalada (MW) ïSetor Elétrico Nacional ï2015 

CGH; 426,06 EOL; 8.525,78 PCH; 4.825,45 

UFV; 22,93 

UHE; 
87.065,96 

UTE; 39.523,21 

UTN; 1.990,00 

FONTE %
CGH 0,30 
EOL 5,99 
PCH 3,39 
UFV 0,02 
UHE 61,15 
UTE 27,76 
UTN 1,40 
TOTAL 100,00 

TOTAL = 142.379,39 MW



Oferta de Eletricidade (MW méd.) - Setor Elétrico Nacional ï2015 



Evolução da Capacidade Instalada e do Mercado de

Energia Elétrica ïSetor Elétrico Nacional

Desafio



Cenário Revolução Matriz Elétrica (%)

Setor Elétrico Nacional - 2050



Armazenamento dos Reservatórios do Setor Elétrico Nacional

Em 2001 ς6,5 meses
Em 2009 ς5,0 meses
Em 2013 ς4,5 meses
Em 2019 ς3,5 meses

Tempo de Garantia 
dos Reservatórios
do Sistema  Elétrico
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Expansão da Geração Térmica no Setor Elétrico Nacional

Termelétrica à Carvão

Termelétrica à Gás Termelétrica Nuclear

Mwmed % Mwmed % Mwmed % Mwmed %

2015 41.402,80 70,85 16.393,67 28,05 643,97    1,10 58.440,44 100,00 

2016 45.051,86 77,31 11.176,91 19,18 2.043,36 3,51 58.272,13 100,00 

Mês

Fevereiro

Hidráulica Térmica Eólica TOTAL



Setor Elétrico Nacional - Planejamento da Expansão
Sistema de Transmissão de Energia Elétrica



Tarifas de Distribuição de Energia Elétrica



Revisões e Reajustes das Tarifas de Distribuição de EE

Revisão
Tarifária

Reajuste
Tarifário

Revisão 
Extraordi-

nária

Revisão 
Tarifária



O Fator X das Tarifas de Distribuição de EE



Encargos Setoriais que Incidem nas Tarifas de Distribuição de EE



Custo Médio da Energia (que chega aos consumidores)



Bandeiras Tarifárias





1º Proposição: Aprimoramento da Matriz Energética do RS
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Considerações: Aprimoramento da Matriz Energética do RS

Petróleo 120.327  10.629  8,83               39,38                      54,73             

Carvão (Vapor) 17.551    2.564    14,61             5,74                        13,20             

Energia Hidráulica 35.019    2.198    6,28               11,46                      11,32             

Lenha 24.728    1.736    7,02               8,09                        8,94               

Outras Fontes Primárias 18.463    1.643    8,90               6,04                        8,46               

Gás Natural 41.373    636       1,54               13,54                      3,27               

Produtos da Cana 48.128    16          0,03               15,75                      0,08               

Total 305.589  19.422  6,36               100,00                    100,00           

% BRASIL/TOTAL % RS/TOTAL

 Fonte Primária de Energia - Oferta Interna Bruta - 2014 (Brasil e Rio Grande do Sul)  103 tep

Fonte Primária BRASIL RS % RS/Brasil

Melhorar a repartição da oferta interna bruta da energia primária



a) Amplia o envolvimento da sociedade civil no processo

estruturação da matriz energética;

b) Melhora o aproveitamento das fontes alternativas de

energia com baixa concentração espacial;

c) Contribui com a produção e transformação de energia de

forma descentralizada;

d) Melhora o aproveitamento dos recursos renováveis locais

pela oportunidade da co-geração de energia;

e) Promove redução de perdas nos sistemas de transporte de

energia elétrica com a adoção da geração distribuída.

Considerações: Aprimoramento da Matriz Energética do RS



2º Proposição: Integração Energética do CONESUL 



a) Já há integração das hidrelétricas: Itaipu (Brasil e Parag.), Yacireta

(Arg. e Parag.); Salto Grande (Arg. e Urug.);

b) Já há integração de gasodutos nos países do CONESUL;

c) As matrizes energéticas do Brasil e Uruguai são predominantemente

hidráulicas;

d) A matriz energética da Argentina é maioritariamente térmica;

e) O Paraguai e Bolívia são exportadores de energia hidrelétrica e gás

natural, respectivamente;

f) Novos projetos hidrelétricos, termelétricos, eólicos e outros, a serem

implantados no RS, podem ser integrados com às redes de

transmissão de energia elétrica existentes no CONESUL;

g) Maior espaço para geração termelétrica complementar à base

hídrica.

Considerações: Integração Energética do CONESUL 



Complexo Hidrelétrico (Garabi e Panambi)

Considerações: Integração Energética do CONESUL 

üLocalização: Rio

Uruguai, trecho

internacional;

üPotência: 2.200 MW;

üÁrea total de

Alagamento: 730

km2;

ü Investimentos: US$

2,8 bilhões, incluído

na 2ª etapa do PAC.



Eficiência Energética

Custo

Matriz 
Energética

Demanda 
por 

Energia

CUSTO

3º Proposição: Programa de Eficiência Energética



Os Pilares que Norteiam o Processo Contínuo

de Eficiência Energética
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Menores Desperdícios

Menores Custos Operacionais

Maior Competitividade

Maiores Vendas

Maior Receita
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Os Degraus da Eficiência Energética



Eficiência Energética nos Sistemas Operacionais



Média do Consumo de Energia no Brasil por Setor

Por Setor

TEP



a)Quantificar a quantidade de energia

empregada em uma atividade e aquela

disponibilizada para sua realização;

b)Otimizar a transformação, o transporte e o

uso dos recursos energéticos, desde a

fonte primária até o aproveitamento total;

c)Melhorar a qualidade dos serviços de

energia para a mitigação de impactos

ambientais.

Objetivos da Eficiência Energética



a)Sistema Energético: energia economizada, demanda

evitada, postergação de investimento;

b)Governo (executivo e legislativo): nos aspectos

(sociais, políticos e ambientais);

c)Empresas: redução das perdas, postergação dos

investimentos e melhoria da produtividade;

d)Fabricantes e Comerciantes: fortalecimento e

ampliação do mercado de eficiência energética;

e)Consumidor: redução do valor dos produtos acabados.

Benefícios da Eficiência Energética



Setor Elétrico 

2,9

O desperdício de energia elétrica no
período(2009-2014) representou:

ü 10,15% do consumo total de
energia elétrica no período
(2009-2014);

ü 2,9 vezesa produção anual de
energiaelétricada UHEItaipu;

ü R$62,00bilhõesdeprejuízo.



Energia Elétrica Economizada Através do PEE
(dez/2008 a jun/2015) ï6,5 anos

TOTAL= 3.986.598,17 MWh/ano                              3,99 TWh/ano



Demanda Retirada Através do PEE
(dez/2008 a jun/2015) ) ï6,5 anos

TOTAL= 1.276.702,64 kW                  1.276,70 MW     



TOTAL= R$ 4.296.189.590,14 

Demanda Retirada Através do PEE
(dez/2008 a jun/2015) ) ï6,5 anos



Participação das Concessionárias de 
Distribuição de Energia Elétrica em P&D e PEE



Regulamentação Atual do PEE

ñAConcessionária ou Permissionária que acumular na conta de Eficiência Energética

montante superior à soma do recolhimento dos últimos dois anos estará sujeita às

penalidades previstas na RN ANEEL nº 063 de 12 de maio de 2004ò.

ü Empresas Distribuidoras de Energia

Elétrica (64) e Permissionárias (30)

ü Investimento de R$ 525,00 Milhões/ano de

orçamento para Eficiência Energética no

Brasil

ü Os projetos devem ter Relação Custo

Benefício ïRCB menor ou igual a 0,8.

ü Todos os projetos devem apresentar um

plano de Medição e Verificação de

Resultados de acordo com o Protocolo

Internacional de Medição e Verificação de

Projetos ïPIMVP.



Soluções Ef. E. Através de Energias Renováveis

Energias Renováveis

Redução da Emissão de Carbono

Venda da Energia Excedente à Rede

Valor Agregado à Residência/Comércio/Indústria

Maior Autonomia Energética

Melhor Aproveitamento dos Insumos Energéticos

Maior Qualidade da Energia e Redução de Perdas



4º Proposição:  Programa Energia Forte no Campo 
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Rede Rural Trifásica


